
Na viãáciçié 
há recessão, 

zer o ajuste fiscal, equ ibrando 
Lr) suas fontes de receita e despesa. 
fY,  Mas continua a adiar o problemj 

que envolve conflitos com as esf-w.; 
Viras de poder estaduais e munic'-' 
impais e os diversos grupos de pode diz Sim' onse 111C, na sociedade. Há dois tipos deC)2 
\c)  plano de estabilização, explica o 

ex-ministro: um deles começa cc" ( reforma tributária, segundo o eco- o ajuste fiscal e enfrenta logo uma '---- 
pequena recessão; o outro, com 	nomista, é que cada grupo de po- 
base na âncora cambial, traz 	ceder tem a sua. Os empresários 
meiro a euforia, mas depois a re- ',;:f...querem um alívio da carga de im- 
cessão. "É o caso do México, da 15ostos e sua simpli ficação. Os es- 
Argentina e do Brasil", afirmou. —,,,,fados esperam elevar a arrecada- 

Não há como obter um cresci- 	ção. "E o governo espera tirar 
mento de 6% ou 7% com inflação 	dinheiro de todos", critica, apon- 
sob controle sem que o governo 	tando como alta a carga tributária 
realize o ajuste fiscal. Hoje, segun- 	no país, estimada em 31% do PIB. do Simonsen, só é sustentável um Cerca de 90% da arrecadação fe- crescimento de 3,5% a 4,5°/0."0 
festival de consumo em 94 dava a 	deral já está comprometida: 35% 
impressão que o Real havia trazi- 	vão para estados e municípios, 
do Papai Noel para o Brasil. Mas 	40% para gastos de pessoal e 25% 
logo os déficits comerciais se mos 	com encargos da dívida pública. 
traram insustentáveis. Alguns paí- 	"Esses encargos são a parcela que 

pode ser reduzida, quitando parte 
da dívida com a venda das esta- 

	

O governo deveria ter aprovei- 	pitais de curto prazo. O que, mais 	tais. O custo de retardar a privati- 

	

tado o momento inicial de euforia 	à frente, leva a um tombo ainda 	zação é de 20% ano ano", conclui. 

	

do plano de estabilização para fa- 	maior", ressaltou. 	 (Sonia Joia) 

-XT a vida real, onde estão okt,„ 
1 ■I empregos e o faturamento' 
das empresas, não faz difereriça se 
o país está hoje em um processo 
de desaquecimento econômico ou 
de recessão. Essa é a opinião do 
ex-ministro Mário Henrique Si-. 
monsen. "É apenas um problema 
semântico (ou seja, do significado 
que se dá às palavras)", disse on-
tem o economista na cerimônia de 
entrega do Prêmio Excelência Em-
presarial, da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). "Tecnicamente, é 
desaquecimento, pois ainda não 
temos dois trimestres de queda do 
Produto Interno Bruto (PIB). Mas 
o efeito sobre as pessoas e as em- 
presas não depende do nome que 	ses conseguiram equilibrar as con- 
se dá", afirmou. 	 tas externas com a entrada de ca- 

As privatizações e o projeto de 
reforma tributária do governo fo-
ram duramente criticados por Si-
monsen. A venda de estatais, por 
sua lentidão, e a reforma, "po" rque 
não muda quase nada, é supér-
flua". O principal problema da 


